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Sumário 

Discussão dos métodos de obtenção de raças autossexáveis e de outros métodos de sexo-identificação ao 
1,° dia é apresentada. Alguns comentários sôbre a importância do assunto são incluídos, bem corno prelimi-
nares sôbre cromosômios sexuais em aves. 

O PROBLEMA 

Para os criadores de aves destinadas à produção 
de ovos é de grande importância criar apenas fêmeas. 
Evidentemente, se assim fôr possível, evitar-se-à o tra- 
balho de criação de machos, até que possam ser dis- 
tinguidos das fêmeas, quando então, são eliminados. 

Tal trabalho implica em menor aproveitamento das 
instalações e mais gastos com alimentação, perdidos 
que foram com a criação de machos. Ainda, a criação 
inicial apenas de fêmeas, além daquela economia, 
parece permitir criação em melhores condições, já 
que os machos logo após as primeiras semanas de vi-
da, são mais vorazes, mais agressivos, concorrendo 
e intranquilizando as fêmeas. 

Ê pois, fundamentalmente econômico poder separar 
machos de fêmeas, logo no primeiro dia de vida do 
pinto, a fim de obter o máximo de lucro. 

Certas emprêsas vendem apcnas machos de uni 
dia como as que vendem matrizes para cortes e, neste 
caso, é de interêsse separar os machos para venda 
ao mercado. São várias as emprêsas que vendem ma-
chos de Cornish, por exemplo, tanto nos Estados 
Unidos como na Europa (Llobet 1962). 

Se fôsse possível, melhor seria ainda, detectar os 
sexos durante a incubação, pois assim, poderiam ser 
levados ao fim da incubação apenas os ovos que des-
sem nascimento a pintos fêmeas. Tal desiderato, en-
tretanto, não foi conseguido até hoje, embora diversos 
meios charintanescos tenham sido preconizados para 
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reconhecer o sexo do embrião de pintos. Foram 
"célebres" as técnicas de Larvaron, que declarara 
detectar o sexo do pinto com o pêndulo mágico dos 
radiestesistas. Cooforme a oscilação do pêndulo, jun-
Lo ao ôvo colocado numa caixa especial, tal seria o 
sexo do embrião. 

Mais recentemente, em 1960, outro "inventor" 
apresentava um "sexo-seletoscópio", que empregava 
ondas eletromagnéticas. Segundo o seu inventor, o 
aparêlho, além de determinar o sexo do embrião, 
ainda detectaria os pintos mais vigorosos. 

Da mesma maneira que caíram no descrédito os 
métodos para reconhecer o sexo do pinto "in ovo", 
também falharam os processos preconizados para 
induzir o nascimento dêste ou daquêle sexo, embora 
alguns dêsses métodos tivessem uma razoável base 
científica. Dos vários métodos propostos, teve certa 
voga o processo de Sokoloskaia e Milovanov que 
injetavam determinadas toxinas no ôvo; cstas mata-
riam apenas os embriões machos, pois seriam os 
únicos sensíveis a tais agentes. Mais recentemente, 
foi ventilado o método do Laboratório Vinelland 
(Estados Unidos), que pregava a introdução de hor-
'nônios masculinos (para obter machos) ou femioinoi 
(para obter fêmeas), através da colocação do ôvo de 
alguns dias em solução com tais hormônios. O êxito 
parece ter sido igual ao das tentativas anteriores 
(Llobet 1962). 

O problema da scparação dos sexos ficou, pois, 
para o 1.0  dia de vida do pinto para o qual, como 
veremos, há vários métodos eficazes. Processos de 
separação além do 1.° dia de vida (10 dias, por exem-
plo), embora possam ser eficazes, em alguns casos 
não interessam, por não serem econômicos e serem 
vantajosos sobrepujados pelos métodos do primeiro 
dia (Casteló 1936, Cibbs 1935, Clauser 1957, Jaap 
1940, Llobet 1962, Lluemn 1948, Maclhaith & Je 
Petit 1949, Shrader et ai, 1934, Taylor 1936, Tegt- 
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'a eve r 1959 ) Os ii etod is 1iiidci ii ser gil 1 pad is cio 

trcis categorias: 

a) método dc exalile da cloaca do pinto Tio 1." 

dia de vida (e sinilares 

li ) método ci e exame de caracteres sex )-I i gados; 

e ) separação mmd ia tzi ('TU raças chamadas au tu-

sexaveis'' 

Neste trabalho, vamos disci,i ti r cx ataoie nte o m é-

todo ''e'', cl as raças auto- sexáveis, que apresenta 

varitagcas indiscutíveis. Exige, porém, II m longo tra-

lia 1110 genét iço e esta é, exat anient e, a raz lo de ser 

(lestas notas. 

Antes, p ,réin, couvé,a fazerin os ligeiras e ansi dera-

çõcs gerais sihre os três processos. 

O \IÊTOD() DO EXAME DA CLOACA 

Foi apresei ita uli por is! as! ii e lias1 liii' o tu (1931 

e é crio hecido, ai n da, por ui éto do "jap ai lês'' ( is 1 ac-

llsaith & j e l'et i t 1949). É provà\'e] lo ente, O lo étodi i 

mais cinpregad o. 

S o a grande vai itageui é ser aplicável eu' 9 sial pior 

raça, varic-dade ou 1 mb agem de gal mil ia, não 

pendendo do pois, como os outros métodos, de cio z a- 

ii icntos especiais 1) o foro iaçao cl e a ii t ase xáveis. 

Exige, porém, técnicos especializados e sua eficiên-

cia, q  'ia rido alta, é de 85 a 90%. Ora a ind ástri a 

avícola exige pelo menos 95% dc eficiència. Apenas 

técnicos la' u lo hábeis podei n ci legar a essa cli e énci 

(Gihhs 1935). 

Técri co alt a me iste treina cIo pode separar cIo 1.000  

a 1.500 pintos por hora. tU as tais técnicos, além de 

exigi rens 011 bom li mal dc' trali alIsa ( priacipaloi elite 

he ai i lo liii nado ) , exige o ai rida boas salários. O exa-

'se, aléos de rápido e eficiente, (leve ainda ser deli-

cado, isto é, deve evitar tra nus Ia tização do pi O lo, o 

que não é tão fácil cIo se conseguir. Segonda alguns, 

os pintos r1t Te sofreruus, tal processo de sex agem, CO-

liii ac'utc- não ('ria' u 1 mm e põei 55 Ovos ciefor,nadt is 

Os técnicos ('oiniiiis separa TU dc 70) a 800 pintos por 

hora ( Llobc't 1962) 

O exa, s Te pode ser feito coa 1 vista desarin ad a, ou 

pequelia lupa. 

O fundiaseato dii método é a cli st i ação nítida dos 

órgãos sexuais do pinto macho ou fêmea já no 1.° 

dia de vida. Ao exan Te cl a doa ca, o pinto macho 

T nos tra, destaca ido-se (las dobras cloacai 5, liii Ia proe-

liii nència 011 ''papi la testi ci 'lar'' qu e é ti1, i ca do scsi 

sexo. As fêmeas não apresentam essa papila testicu - 

lar oni "copimiativa'' ( Cibbs 1935, \Jasui & llashi,mso-

to 1931). (Fig. 1) 
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Às vêzes, as fênicas apresentam uns "botões'' ou 

reWvos das pregas da d'lonca que podem ser confun-

clicias, à primeira vista, com a proeminência copnilado-

ra. Sito, porém, niais achatados e distintos a u iii 

exame cosli lupa ( Masui & 1 lasbimnoto 1931). 
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FIO. 1. Pupila co;n.iadore típica CTIT nini cimo (à 
csqas'rda ) e at,së mia cIChse,I i JéTTTea ( à direita 

Mais recenteiniente Kis'awa constritiit Tini aparêlhu, 

chamado "selecionador" ou retoscópio, para facili. 

lar êsse c'xanse do sexo. Tal retoscópio não é mais 

do que uns endoscópio, com boa illtmssinação própria 

e lentes de aumento, rJue se introduz pela eloaca, 

paralelamente à colo ia vertebral, até a extensão mar-

cada no aparêlho. O observador verifica, então, pela 

ocular cio aparêlho, os órgãus genitais ( testículos ou 

ovários), visto por transparência através do intestino 

êste é omito transparente no pinto- dc' uns dia). Os 

testíc,,los se apresenstaui como faixas claras e estrei-

tas, O ovário (o  esquerdo apenas, pois o direito é 

rmormisalisiente atrofiado ) se apresenta como um árgão 

usais largo e arredondado no campo visual ( Fig. 2), 
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FIO 	2. lingeo, v ist aula rero,scníiuio: fcOnea a e.squir'rrlrie 
um de ,uacho à dircifa 

É preciso treino, tamnbém cola êsse aparelho, a 

fim dle distinguir bemn as imagens e não confundi-las 

cons mitra coisa ( glándula supra-renal, pr exem-

pio). Também técnica cuidadosa para não traumatizar 

o animal e assepsia, para evitar infecções. 1 lá vários 

nssodêios domerciais dlêsse aparèllio e cada uni traz 

immmi manual cio instruções que deveiii ser seguidas. 

No comércio americano tal aparêllso cham na-se "chick-

-scxer" (Llobet 1902, Tegtmneycr 1959) 

Segundo os técnicos, tal aparéllso é, além de se-

guro na determinação do sexo, mais aplicável pela 

'lia ioria das pessoas do q  o e ri m étod o cio exame da 
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cloaca, que exige mãos delicadas e ágeis. Um técnico 
treinado pode atingir eficiência de 100% (Llobct 1962, 
Tegtmeyer 1959). 

Os processos de exame de caracteres sexo-ligados 
e de separação em raças auto-sexáveis são de natureza 
genética e só poderão ser bem compreendidos após a 
leitura do capitula "Algumas considerações genéti-
cas" destas notas. Por isso, é que só em seguida fa-
remos uma análise comparativa de ambos. Entretan-
tc, já aqui podemos confrontá-los dizendo que, o 
método de exame de caracteres sexo-ligados, exige 
cruzamento de raças ou variedades, enquanto o das 
raças autosexáveis não. Portanto, êste é nitidamente 
mais vantajoso, uma vez conseguida a "fixação" do 
caráter que determina o dimorfismo sexual, detectá-
vel já no 1.0  dia de vida do pinto. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES GENÉTICAS 
Os cromosômios sentais em animais 

Foi llenking (1891) quem primeiro identificou 
um corpúsculo nos espermatócitos de um inseto, a 
que chamou X. Mais tarde, verificou-se que era um 
cromosômio sóbre o qual se assentava a diferencia-
ção sexual. 

Verificou-se que, em muitos casos, como certos 
insetos, a fêmea posuia dois dêsses cromosómios e o 
macho, apenas um. A tal tipo de determinação cro-
mosômica dos sexos designou-se XX - XO. Outras 
vêzes, como ocorre em mamíferos e outros animais, a 
fêmea tem dois cromosómios X nas suas células so-
máticas e o macho 1 X e um outro cromosôniio dife-
rente, designado por Y. Tal tipo foi designado tipo 
xx - XY. 

Tanto no XX - XO como no XX - XY, o macho 
é o sexo heterogainético, isto é, produz gametas di-
ferentes quanto ao cromosômio sexual. Se fôr do 
tipo XO, o macho produz gametas que transportam 
1 X e gametas que não transportam cromosômio se-
xual. Se fôr o tipo XY, há gametas que transportam 
o X e gametas que transportam o Y. As fêmeas pro-
duzem óvulos sempre com 1 X. 

Portanto, em mamíferos, certos insetos e outros 
animais, é o macho que "determina" o sexo. O 
óvulo tem sempre 1 X e, conforme se una com um 
espermatozóide com 1 X ou não, determina a for-
mação de uma fêmea ou de um macho. 

Os cromosômios sexuais recebem vários nomes, 
como cromosômio sexual, heterosômio e alosômio. 

Em aves e em certo insetos (borboletas) o meca-
nismo é o mesmo, mas há uma inversão da homo-
gametia. É a fêmea o sexo heterogamético. Nestes 
casos é pois a fêmea que "determina" o sexo. 
Para diferenciar tal circunstância da anterior (ma-
míferos), designou-se por ZZ - ZW ou ZZ - ZO. 

O Z e o W são os cromosômios sexuais correponden-
tcs ao X e Y. O tipo ZZ - ZO significa que o macho 
tem dois cromosômios scxuais Z e a fêmea apenas 
um (o zero é para designar ausência de cromosômio 
Z). 

Convém lembrar, finalizando estas rápidas notas 
introdutórias, que o sexo não depende únicamente 
dos cromosômios sexuais. Diversos estudos, em vários 
organismos, mostram que tanto os cromosô,uios se-
xuais como os náo-sexuais (chamados autosômios), 
transportam fatôres para feminilidade e masculinidade 
e do "balanceamento" de todos êles resulta um sexo 
típico ou uma alteração. 

Deixando de lado porém tal fato, fiquemos no 
mecanismo fundamental, em tôrno dos cromosômios 
sexuais. 

Tipo sexuoi da gatinha 

Já vimos que a galinha (GotIus domesticus) é do 
tipo ZZ - ZO. Até pouco tempo admitia-se que 
pertencesse ao tipo ZZ - ZW, isto é, haveria uni outro 
clomosômio menor 1V, típico das fêmeas. Atualmen-
te admite-se que seja, como a maioria das aves, do 
tipo ZZ - ZO (hill & Lloyd 1950). Estudos muito 
recentes voltam à antiga hipótese do tipo ZZ - ZW 
para a galinha e, inclusive, postula-se um locus gênico 
para histocompatibilidade no cromosômio W. 

Os cromosômios "não-sexuais" ou autosômios (em 
número não bem identificado ainda na galinha) ocor-
rem de modo igual nos dois sexos. Assim sendo, não 
há razão para representá-los nos problemas que di-
zem respeito aos acasalamentos relacionados aos cro-
mosômios sexuais, que são os que diferem numèrica-
mente de um sexo para outro. 

Como dissemos, é a fêmea que "determina" o sexo 
em aves, pois ela é o sexo heterogamético. Seja o 
acasalamento de um macho ZZ com uma fêmea ZO: 

zz >< zo 
gametas 	Z 	z 

z 	o 

Isto é, o macho produz espermatozóides todos com 
1 Z e a fêmea produz óvulos com 1 Z ou óvulos sem 
o Z (daí o zero). Unindo-se um espermatozóide com 
óvulos transportador do Z temos Z + Z = ZZ = ma-
cho. Se o espermatozóide se unir com o óvulo O (sem 
o Z) temos um ôvo Z--O ZOfêmea. Como, nor-
malmente, os óvulos com Z e O são produzidos em 
proporções iguais, a probabilidade de nascer tini fi-
lho macho é igual a de nascer fêmea ou seja 50%:50% 
Ou 1:1. 

Às vêzes, a produção dos sexos, que teôricamente 
deve ser 1:1, foge dessa relação porque há maior 
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produção de uni tipo de gameta do que outro ou 
porque há urna fecundação seletiva entre os gametas 
ou porque morreram mais embrióes de um sexo do 
que outro. Enfim, vários mecanismos existem capa-
zes de alterar a proporção normal teórica dos sexos, 
mas que não interessam a estas notas. 

No caso de galinha, ocorre uma leve preponderân-
cia de machos ao nascimento, segundo alguns, mas 
outras estatísticas nada revelam (Llobet 1962). A 
fêmea, sendo o sexo heterogamético em aves, é me-
nos protegida quanto aos gens letais localizados no 
cromosômio Z, morrendo em taxa maior do que os 
machos devido a êsses gens. De fato, quando ocorre 
um letal no cromosômio Z, morre metade das fêmeas 
devido ao letal e a proporção de sexos passa ao dôbro 
da usual, ísto é, 2 machos para 1 fêmea em lugar 
de 1:1. 

O cromosôniio sexual da galinha. 

A galinha (Galius domnsticus) possui 6 pares de 
cromosônlios grandes, 4 pares médios e muitos pe-
queníssimos cromosômios, chamados m-eromnsdmios 
e que alguns não consideram como cromosômios típi-
cos. Tal fato dificulta a contagem cromosómica da 
galinha e daí os resultados muito variáveis de autor 
para autor. Admite-se hoje, que o total de cromosô-
mios da galinha seja 70-80 (Ilutt 1949, Mann 1963). 

O cromosómio sexual, que nos interessa, está entre 
ns grandes. Tem a forma de "V". Ø macho possui 
dois dêles e a fêmea um só. Antigamente, admitia-se 
que a fêmea fósse ZW, isto é, tivesse um outro cro-
mosómio 1V além do Z. Hoje, admite a maioria que 
seja 720, como a maioria das fêmeas das aves, isto 
é, só possui um cromosômio sexual Z, diferente pois, 
do bicho da seda, onde a fêmea é ZW e o 1V é 
fundamental na determinação do sexo (Tanaka 1950). 
A questão do cromosômio 1V ainda é porém, discuti-
da por alguns. Certos autores julgam que êle seja 
o maior de todos os microsómios. Outros creem que 
esteja entre os grandes. O fato é porém, que a maio-
ria das pesquisas recentes, com as mais diversas 
técnicas, inclusive a cultura de tecidos, não têm 
identificado êsse cromasômio. Outros o mencionam, 
através da técnica especialíssima, como a autorradio-
grafia (Aguiar 1965).. (Fig. 3) 

\1, 4, ( 3 3, V5 14 o 1 

FIC. 3. Os sete maiores cromosômios do Galius domesticus. 
Admite a maioria que o a.' 5 seja o cromosômio sexual Z. 

Pesq, agropec. bras, 1:333-343. 19i56 

Desde 1910 é conhecido o gen para barrado, loca-
lizado no cromosômio sexual Z. Dessa data para cá, 
vários outros gens já foram localizados nos croniosô-
mios sexual, gens êsses chamados sexo-ligados. 

Deixando de lado a questão da distância relativa 
no cromosômio (que não interessa a estas notas), 
podemos dizer que já foram localizados no cromosô-
mio sexual Z os seguintes gens (Jlagedoorn & Sykis 
1953, Hutt 1949, Mann 1963): 

ko. Lista escura na cabeça. O alelo dominante 
No não produz mancha. Encontrado nas aves dou-
radas e seria diferente do gen que causa listas irregu-
lares lias aves prateadas. Muitos duvidam dessa cir-
cunstância de gens diferentes afetarem um mesmo 
caráter da mesma raça (dourada e prateada são ale-
los, como se sabe). 

Sd. Diluição. O gen dilui o prêto dando azul. 
Machos liomozigotos ficam quase brancos e os hete. 
rozigotos são azul-cinza. Gen muito próximo do gen 
para barrado (B), estudado na Plymouth Rock Bar-
rada em 1946 (Hutt 1949), 

É iateressante lembrar que a plumagem azul de-
terminada por êsse gen é fixa, ao contrário do caso 
da raça Andalusa, no qual o azul é determinado pelo 
genótipo heterozigoto para um outro diluidor (BI), 
autosomal porém. 

B. Barrado; (restrição do prêto a certas áreas, 
do que resultam faixas pretas e brancas). Éstes gen 
e o prateado (5) foram o primeiro caso de "linkage" 
estudado em aves em 1921 (Ilutt 1949). 

Id. Inibidor da melanina na derme, dando cane-
la clara. O alelo recessivo id produz melanina na 
derme. O inibidor parece ser apenas parcialmente do-
rninante sôbre seu alelo. Parece ser independente da 
melanina da epiderme e das penas, mas nem tôdas 
compartilham dêsse ponto de vista. Na Leghorn 
branca e na 1 lamburguesa branca parece ocorrer essa 
independência, pois não há melanina na pena, mas 
há na derme. Está próximo do gen para barrado e 
êste também elimina a melanina da derme. O gen 
para barrado age, porém, mais tarde. 

Br. õlho castanho claro, alclo recessivo produz 
castanho escuro. 

Li. Plumagem ninhega castanho claro, especial-
mente no dorso. O alelo recessivo age para castanha 
escuro. 

S. Prateado; s = dourado nas penas. 
K. Empenamento lento; k = empenamento rápido. 
a. Nudismo (letal); N = empenamento normal. 
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Outros gens foram sugeridos no cromosômio sexual 
Z da galinha como um tipo de nanismo, uma forma 
de tremor espasmódico (jittery). 

O par de alelos E-e, para extensor e restritor do 
prêto já foi também sugerido no cromosômio sexual, 
com estreita 'linkage" entre e e o K (Jaap 1956). Por 
isso foi colocado na figura que se segue, acompa-
nhado porém, de uma interrogação. A maioria dos 
autores, porém continua a considerar êsse par como 
autosomal, embora seja evidentes, há muito tempo, 
diferenças no comportamento daqueles gens E e e 
conforme o sexo, O que pode esr devido apenas à 
influências do sexo e não devido à sua localização no 
cromosômio Z. (Fig. 4) 

Sd 

ia 

o, 

5 

FIG. 4. Mapa genético do cro,nosó,nio sexual Z 
de Gailui domesticu,s. 

DISTINÇÃO DE SEXO ATRAVÉS DA 
hERANÇA SEXO-LIGADA 

Suponhamos, por exemplo, o gen 5 prateado. 
Êsse gen, como foi dito, está no cromosômio se-

xual Z e foi aliás, uni dos primeiros a ser localizado 
nesse cromosômio em 1912 (Ilutt 1949). É um gen 
dominante (S) que produz o reflexo prateado da 
pena devido ao pratedao do fundo. Seu alelo reces-
sivo (s) produz dourado. Tais gens se encontram em 
tõdas as raças de galinha, embora, muitas vêzes nijo 
sejam identificados, devido a gens de outras côres que 
os dominam (gens epistáticos). Também, o tipo de 
prateado em ave de plumagem escura não tem o mes-
mo efeito que em penas com outras côres claras. 

Náo se conhece ave totalmente prateada (a menos 
que se considere a branca como tal), mas o fundo 
"prateado" é encontrado na maioria das aves, sendo 
muito nítido em penas desenhadas (marchetadas, 
barradas, listadas). Já ave totalmente dourada é co- 

nhecida e chamado plumagem camurça (buff) como 
ocorre em certas variedades. A raça Orpington é um 
exemplo. 

O prateado pois, é a côr prateada e brilhante de 
fundo e a dourada é o fundo dourado das penas, evi-
denciáveis já na plumagem ninhcga. Podem ter to-
nalidades mais claras ou mais escuras, dependendo 
de outros gens. 

Suponhamos que se cruze um galo Rhode Island, 
que contém o gen recessivo para dourado (s) com 
uma galinha Colúmbia prateada pura. Representan-
do apenas os cromosômios sexuais, que nos interes-
sam, teríamos: 

macho 	fênica 

Lv 	>< 	5- 
gamctas 	a 	 5 

= Sa + a - 

Os Sa são machos e os a- são fêmeas. 

Os primeiros são prateados e as fèmeas são dou-
radas. Portanto, o sexo será fàcilmente identificável, 
ao 1.0  dia, pela plumagem. Ã simples vista, nota-se 
o aspecto geral claro (branco ou cremoso) da plu-
magem dos machos e a côr camurça ou dourada das 
fêmeas. 

Aí temos o princípio da herança sexo-ligada para 
obter fácil distinção dos sexos no 1.0  dia. 

É claro que nem todos os gens situados no cro-
mosômio Z servem para tal fim. Só geas como os 
acima citados, de efeito fàcilmente detectável (como 
os da plumagem) e com formas alélicas bem con-
trastantes (como prateado e dourado) servem para 
isso. 

Também, dos cruzainentos do tipo descrito, alguns 
são mais visíveis do que outros. Assim, por exemplo, 
quando se cruza Rhode Island macho com fêmea pra-
teada Colúmbia, os resultados são mais nitidos do 
(Pie quando se emprega macho Rhode Island com 
outras. A influência de outras côres da pena, listas e 
manchas, podem produzir confusão. 

As diferenças típicas do 1.0  dia são acentuadas na 
plumagem adulta e, muitas vêzes, quando é difícil 
a separação no 1.0  dia, torna-se fácil na plumagem 
adulta. Esta, entretanto, não interessa ao nosso pro-
blema. 

Convém notar ainda, que distinção ao 1.0  dia só 
se obtém em determinados acasalamentos. Por exem- 
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pio, se em lugar do cruzamento exposto tivéssemos 
fêmea Rhode pura e macho Colúmbia teríamos: 

macho 	fêmea 

SS 	X 	8- 

e o F1  seria Ss + 5- e sairiam prateados. Se o ma-
cho fôsse heterozigoto (Ss) teríamos: 

58 	>< 	8- 

e o F1  seria Ss + 5-  + 58  + 8- e teríamos, pois, 
machos e fêmeas com as duas plumagens. Não po-
deríamos pois, fazer a distinção. 

"O princípio geral é empregar macho com os re-
cessivos e fêmea com o alelo dominante". 

No processo acima descrito, faz-se cruzamento de 
raças ou variedades, o que nem sempre é desejado. 
O mêdo de muitos criadores aos cruzamentos e a 
orientação mais "técnica" dos acassalamentos foram, 
sem dúvida, as causas da impopularidade do proces-
so. Além do mais, e isto é muito importante, o pro-
cesso não é "fixo", isto é, não permite um acasala-
mento posterior ao acaso, com distinção perfeita dos 
sexos. 

Sexagein dentro da mesma Taça 

É claro que, dentro de uma mesma raça pura, po-
demos separar os sexos, baseando-se na herança sexo-
-ligado, acima explanada. Mas de qualquer modo, 
como vimos também, só determinados acasalamentos 
permitem a evidenciação do que se pretende. Ora, 
considerando os padrões raciais, é pouco provável 
que se encontrem aves com os alelos contrastantes, 
uma vez que os padrões são exigentes. Por outro 
lado ainda, às vêzes, certos caracteres outros da mes-
ma raça podem mascarar ou dificultar a identificação. 

Em certos casos porém, ela pode perfeitamente ser 
feita, como é o caso da Plymouth Rock Barrada. 
Esta possui o gen para barrado (li) que tem carac-
terísticas especiais. Em dose dupla, tem um efeito 
maior do que em dose singela. Dêsse modo, auto-
màticamente, machos (que tem dois) diferem das 
fêmeas (que tem um só B). Mas, é necessário que 
haja pureza para o geu B no rebanho. 

Além disso, o gen B produz uma mancha clara na 
cabeça (que pode continuar pelo pescoço e dorso, 
em lista), devido a êsse mesmo efeito de restrição 
da melanina. Como a Plymouth Rock Barrada é es-
cura (prêto), êsse efeito local na cabeça produz 
mancha clara (pois a barra significa fonnação de 
faixas brancas na pena) (Jerome 1939). 
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Sendo pois, pura para o gen II, haverá automàti-
camente auto-sexagem ao nascer, porque: 

a) machos são de plumagem ninhega mais clara 
ao nascer, com manchá clara mais difusa na cabeça; 

b) as fêmeas são mais escuras, com essa mancha 
restrita e, às vêzes, ausente.. 

Vamos ver adiante, que tais fatos são exatamente 
os aproveitados na formação das chamadas raças 
autosexáveis. Na verdade, o que se faz é introduzir 
êsse gen 13 em raça que não o contém, para poder 
realizar a autosexagem como acima se expôs. De 
modo geral, em tôdas as raças autosexáveis, obtidas 
através dêsse gen 13, os machos têm plumagem mais 
clara ao nascer do que as fêmeas. A côr exata dessas 
plumagens vai depender das côres das raças traba-
lhadas. 

Quanto à mancha na cabeça, a côr dela depende 
também da raça trabalhada. Em certos casos é clara 
(Lamoreaux 1941) mas em outros, os pontos na 
cabeça e as listas pelo pescoço e dorso são escuras, 
o que ocorre nas raças com plumagem branca. 

Na Rhode Island pode-se fazer sexagem ao 1. 0  
dia, com cêrca de 90 de eficiência, segundo Byerly 
e Quina (1936), por uma mancha preta na cabeça, 
que indica fêmea. A eficiência do processo é baixa. 
(Byerly & Quinn 1936) 

Outros gens sexo-ligados 

O barrado é o mais empregado, seguindo-se o par 
dourado-prateado. 

O gen para empenamento rápido não parece muito 
eficiente ao 1.0  dia, embora o seja aos 10 dias. Admi-
te-se que, ao 1.0  dia, os indivíduos com o gen para 
empenamento rápido tenham as primárias e secundá-
rias da asa mais compridas. Também haveria maior 
número de secundárias. Um acasalamento macho 
kk x fêmea K- daria as fêmeas com k e machos 
com X e, portanto, distinguíveis. 

O gen para empenamento rápido sexo-ligado é um 
dos de mais antigo conhecimento em genética de 
galinha, pois foi descoberto em 1922 (Ilutt 1949). 

O gen para empenamento rápido é influenciado 
por vários gens modificadores e, em muitos casos, 
não se observa recessividade de empenamento rápi-
do em relação ao lento. Em tais casos, é possível 
distinguir heterozigotos de homozigotos ou seja ho-
mozigntos com duas doses do gen (kk), que são 
machos, de fêmeas com uma só dose do gen (k-). 
(Jlutt 1949) 
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QUADRO 1. Alguom, rapas e variedades sMlizáveia em trabalhos sexo-ligados 

Cruzamento 

Macho 	 Fêmea 

Rhode Island 	 Colombia Rock 
New lfamp,hire 	 Delaware 
Cornioh 	 Light Susaex 

Corniah Prateada 

Plumagem ninhega 	 Par gênico considerado 

Fêmea, vermelho-camurça, com 011 Prateado-dourado (8-o) 
sem lista no dorso 

Machos claros (prateado) 

Rhode loland 
New llampshire 	 Plymoutli Rock 	 Fêmeas de côr uniforme (prêta) 
Coroish escuro 	 Barrada 	 Machos pretos com mancha clara lia Barrado-nao barrado (8-a) 
Aostralop 	 cabeca 

Puro para gen de empenamento rápido Com eco para empenamento lento Fêmeas com ,ecutodárias bem desen-
volvidas. Primárias mais longas  do 
que as cobsrteiras da asa 

Machoa com secundina, usai desen- 1mpeoameoto lento-rápido (K-k) 
volvidas, bem como as primárias 

Rhode Iolaod 
Nev, llamspaliire 	 Fura para o branco dominante, pra- Fêmea eamurçaou vermelha, acm preto Braoco dominante (1)-(i), extensor 
Coroiah escuro 	 teado e restritor do preto 	 nas primárias e comumente com 	de preto (E), restnitor (e) 

haia dorsal vermelha 
Machos brancos 

Àpud Marble, & Jeffrey, 1955. Comnereial Poultry Produetioo. Ronald Preos, N.Y. 

Na Keystone, usa-se o gen k para determinação 
do sexo com um dia de idade e consta que a eficiên-
eia é alta. De qualquer modo, o processo exige de-
terminados acasalamentos, sem o que não pode ser 
utilizado. Por isso é que as chamadas raças autose-
xáveis levam vantagem sóbre os outros processos. 

O par Id (camela clara) e itt (canela escura) 
também não é muito utilizado, pois a distinção entr e 
os efeitos dos dois alelos (Id e id) só se nota, de 
fato, após 2 a 3 meses de vida, especialmente em 
raças que têm ausência de melamina na derme, mas 
tem na epiderme. Estas, entretanto, não são tôdas 
iguais, porque podem ter melanina na epiderme 
(mascarando pois a derme clara), mas em graus 
diferentes, devido a outros gens. O gen para barrado 
por exemplo, que restringe melanima na pena,  res- 
tringe também na epiderme. (Ilutt 1949) 

No Quadro 1, temos alguns exemplos de raças 
utilizadas em trabalhos da heramça sexo-ligada. No-
tar que, na última linha e última coluna, há gens 
autosomais também em jôgo. 

AS AUTO-SEXÁVEIS 

Vimos, no capítulo anterior, que era possível obter 
a distinção dos sexos, no 1.0  dia de vida do pinto, 
através da herança sexo-ligada, escolhendo-se para 
isso, determinados gens sexo-ligados a determinados 
acasalamemtos. 

Entretanto, tal método tem a desvamtagem de exi-
gir acasalamentos de certo tipo e, principalmente, 
não é constante. O material identificado e separado 
não mantém, em si, a distinção obtida. 

A obtenção pois, 'de uma raça ou variedade que, 
dentro de si mesma, permitisse a rápida distinção dos  

sexos, com 100% de eficiência e que fôsse constante 
nessa distinção, seria o ideal. 

Novamente aqui entrou em cena a genética e, do 
mesmo modo que permitiu o processo do capítulo 
anterior, também permitiu a formação de uma raça 
com as características acima, a qual foi denominada 
auto-sexável. 

Como não podia deixar de ser, o processo gira em 
tôrmo de gens sexo-ligados. Dêstes, o que tem sido 
aplicado com êxito é o gen para barrado, porém 
recentemente, outros têm sido tentados. O gen para 
barrado apresenta certas vantagens, a começar pelo 
fato de ser fàcilmente detectável. Além disso, é gen 
de ação cumulativa. 

A primeira raça auto-sexável foi conseguida em 
1033, por Pease (1936), partindo da Plymouth Rock 
Barrada e Campina. Recebeu o nome Cambar, que 
mostra ter o gen para barrado (B) sido introduzido 
na Campina. Atualmente, como veremos mais adiante, 
há muitas outras raças auto-sexáveis. Antes porém, 
de entrarmos nesta parte, vejamos algumas comsi-
deraçôes sôbre o gen para barrado, já que é até 
agora, o gen fundamental na formação das raças auto-
-sexáveis. 

O gen para barrado 

O geci para barramento das penas é relativamente 
freqüente. Encontra-se em muitas raças como Ply-
mouth Rock, Malinas, Cuckoo, Scot e outros (Hutt 
1949). O conjunto apresenta um aspecto muito inste-
ressante, razão pela qual sáo raças populares, como é 
o caso da Plymouth Rock (talvez devido à crendice 
de serem aves menos atacadas por predadores, devi- 
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do a êsse tipo de plumagem "camuflada" no ambien-
te comum criatório livre). 

É controlada por um gen incompletamente domi-
nante, simbolizado por 13, localizado no cromosômio 
sexual Z. Convém notar porém, que há um outro 
tipo de barramento, controlado por um gen auto-
somaI. Éste porém, é um gen recessivo (ah), encon-
trado em certas raças como Campioa e liamburgue-
sa e que restringe o pigmento prêto a algumas áreas 
das penas. Na Campina, tanto a dourada, como a 
prateada (que possuem ojá estudado par S-S) ambas 
são homozigotas para êsse gen ah, de modo que as 
penas, douradas ou prateadas, têm barras pretas e 
claras alternadas. 

O gen 13, sexo-ligado, restringe a distribuição da 
melanina. Dêsse modo, formara-se barras brancas só-
bre a pena preta ou castanha. Tem ainda, alguns 
outros efeitos, como diluir o pigmento na canela e 
no bico. 

O alelo b não produz barramento, de modo que 
a pena é de côr uniforme (salvo algum outro gen de 
efeito especial). 

O efeito do gen 13 é incompletamente dominante 
sôbre b. Isso, aliado ao fato de ser um sexo-ligado, 
permite distinguir perfeitamente os dois sexos (e ainda 
a diferença no efeito visível final entre êsse gen 13 
e o autosomal ah). O efeito de duas doses do 
gen B é maior do que uma só dose. Dêsse modo, 
a redução no depósito de melanina é maior em 1313 
do que em Bb. Ora, como os machos em galinha, 
têm dois cromosómios sexuais 7, podem êles ser 
homozigotos (1313) e serem distinguidos de fêmeas 
B-. Pode-se pois, distinguir sexos mesmo com o gen 
13 sempre presente. Tal efeito somativo do gen B 
parece menos nítido quando a côr básica é a preta. 
Por isso, são muito utilizadas raças de côr básica 
parda, em vez de preta. 

O efeito da dose dupla do gen 13 faz com que as 
barras despigmentadas (barras brancas) sejam de 
largura dupla do das barras quando só há uma dose 
do gen. B. Esta largura porém, é influenciada por 
outros gens, como o para empenamento rápido, por 
exemplo. A largura das barras varia de linhagem para 
linhagem e de uma região para outra na mesma ave. 
Nas asas, por exemplo, há quase uma mistura de 
prêto e branco que dificulta a distinção em barra. 
Isso se deve ao efeito do gen para empenamento 
rápido, do qual já falamos. Quanto mais ràpidamente 
cresce a pena, menos nítida é a formação de barras. 
(Hutt 1949) 

Outro aspecto interessante do gen 13 é que, quan-
do em dose única (e especialmente sôbre côr básica 
parda), produz uma pequena mancha clara na ca- 
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beça. Isso permite uma rapidíssima identificação de 
fêmeas. Nos machos,' tal mancha é mais difusa. 

As auto-seróveis 

Aproveitando os conhecimentos relativos ao gen 13 
podemos formar raças que permitam, dentro de si 
mesmas, a separação dos sexos ao 1.0  dia de vida, 
com 100% de segurança. Cora tal premissa em foco, 
Punnet e Pease (1963) conseguiram a primeira 
raça auto-sexável - a Cambar, oriunda da Campina 
e da Plymouth Rock Barrada. Atualmente, muitas 
outras existem, sendo a chamada Leghar lima das 
mais interessantes e promissoras. 

llá várias maneiras de se chegar a uma raça auto-
-sexável (Jaap 1940). De inicio, vamos o método 
"clássico" que levou à formação da Legbar (Mann 
1963, Pease 1936). 

Partiu-se da Leghorn parda e nela se introduziu 
o gen 13 proveniente da Plymouth Rock Barrada. Por 
isso a Legbar é chamada ainda de "Leghorn parda 
barrada". 

A obtenção dessa auto-sexável ou semelhante é con-
seguida em três etapas sucessivas, como veremos a 
seguir, num período de 2,5 a 3 anos de trabalho. 

JU Etapa. Macho Leghorn marrom x fêmea Ply-
mouth Rock Barrada. 

A Leghorn perda tem o gen recessivo autoso-
mal e (para melanina castanha). É pois, ee. O 
macho tem dois cromosômios Z e como não é barra-
do, será ZbZb quanto aos cromosômios sexuais. Por-
tanto, o genótipo do macho Leghom é Zbzbee. Do-
ravante, para simplificação, não vamos mais repre-
sentar o Z. Basta colocar bb e sabe-se que é um 
indivíduo que transporta dois b (nos dois 7). Dêsse 
modo, o acasalamento inicial é: 

macho 	fêmea 
bbce 	x 	13.1313 

(a Plymouth homozigota tem o gen E para melanina 
preta, em homozigose). 

Daí: 

bbee 	>< 	13-1313 

f  gametas 	be 	-E
1313 

e o F, será: 

BbEe 	+ 	b-Ee 

• BbEe é macho, prêto e parcialmente barrado. 
• b-Ee é fêmea preta, não barrada. 
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Corno o macho BbEe só tem lima dose do gen 13, 
é apenas parcialmente barrado. 

2U  Etapa. Acasalar machos obtidos na 1a  etapa 
com fêmeas Leghorn pardas. 

BbEe 	x 	b-ee 

BE 	be 

gametas 	
Be 
fiE 	-e 
fie 

e teremos a descendência: 

'BbEe = prêto, parcialmcnte barrado 

machos 	J bbEe = prêto, não barrado 
1 Dbee = pardo, parcialmente barrado 

bbee = pardo, não barrado 

e, 

B-Ee = preta, parcialmente barrada 

femeas 	
b-Ee = preta, não barrada 
B-ee = parda, parcialmente barrad: 
b-ee = parda, não barrada 

3C  Etapa. Juntam-se, agora, as fêmeas e os mi-
chos pardos, parcialmente barrados, da segunda 
etapa. 

Teremos pois: 

Bbee 	)< 	B-ee 
Be Be 

g'smctas {  
fie 	-e 

e a descendência será: 

BBee = macho, pardo, barrado 
B-ee = fêmea, parda, parcialmente barrada 
Bbee = macho, pardo, parcialmente barrado 
b-ee = fêmea, parda, não barrada 

Os machos pardos e barrados (BBee) e as fêmeas 
pardas parcialmente barradas (B-ee) formam a 
Legbar, que é auto-sexável. 

Nessa raça, como há pureza para o gen B, os ina-
chos têm sempre dois 13 e a fêmea um só. A distinção 
é feita, ao primeiro dia, sendo os machos mais claros 
do que as fêmeas. Aquêles têm uma côr creme e as 
fêmeas urna côr mais cinza. Quanto a sinais, as f-
meas têm listas irregulares escuras na cabeça, pos. 
coço e dorso (podendo ainda ter uma zona clara 
difusa no alto da cabeça), e os machos não têm essas 
linhas escuras. Isso se deve à menor restrição da 
melanina nas fêmeas do que nos machos. (Fig. 5) 

nt,. o. rsyuuuez (('a. «aTuçauuIuseX,IU.(&LgVa'; 
fêmea à esquerda e macho à direita. 

Há diferentes variedades de Legbar, conforme se 
utilizam variedades com dourado (Legbar dourada) 
ou prateada (Legbar prateada) 011 ainda a Legbar 
creme, que contém um gen recessivo especial (para 
cremeD e põe ovos azuis (Pease 1948, Pease 1950, 
Ponnet 1940). 

A distinção de sexo parece mais nítida na doura-
da, em que o fundo é côr castanho escura. Na 
Legbar prateada, o fundo é cinza prateado e as listas 
da fêmea são cinza escuro. 

Há, atualmente, além da Legbar, várias raças 
aoto-sexáveis, como: 

Cambar (Campina e Plymouth R. B. 
Buffbar (Buff Orpington e PRB) 
Dorbar (Dorking prateada e PRB) 
Bufbar (Buff Rock e PRB) 
Brussbar (Sussex parda e PRB) 
Welbar (Welsummer e FRB) 
Barnevelder barrada (Barnevelder e PRB) 
\Vybar ('Wyan(lott e PRB) 
Redbar (Rhode Island Red e mB) 
Ancobar (Ancona e PEB) 
Ilanlpbar (New Hampshire e PRB) 

Acima, colocamos sempre PRB (Plymouth Rock 
Barrada) como fornecedora do gen barrado, pois, é 
a mais empregada. Outras raças porém, podem ser 
utilizadas com êsse objetivo, como Cuckoo, Morte 
holandesa, Scot, Malina, etc. 

A Plymouth Rock Barrada escura (preta) tem 
preferência, porém. É preciso lembrar que, ao se 
fazer uma raça auto-sexável, as qualidades econô-
micas não devem ser esquecidas, para que o emprê-
go da linhagem com o gen para barrado não seja 
de efeitos desastrosos (embora leve à auto-sexagem). 
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Porisso a Flymouth Rock tem preferência, visto que 
possui qualidades econômicas. Não se emprega muito 
a Plymouth dourada ou leonada, porque com esta, a 
distinção do sexo não é nítida. Entre outras coisas, 
não há formação dos pontos e listas na cabeça, pesco-
ço e dorso das fêmeas. 

Em certos cruzamentos, o efeito do gen B é in-
tensificado, devido à presença de outros gens. Assim, 
na Ancobar (Ancona x Plymouth Rock Barrada) há 
o gen para "manchado" ou "salpicado" das penas, 
gen êsse que, em síntese, é também restritor da me-
lanina das penas, como é o gen para barrado. 

Do ponto de vista econômico, as raças auto-sexá-
veis podem ser de duas categorias (Jaap 1941, 
Jeffrey & Thompson 1943): 

a) na qual às qualidades econômicas da Taça 
auto-sexável são idênticas à da raça básica trabalhada. 
Ex.: Leghar, na qual se mantém às qualidades da 
Leghorn; 

b) aquela em que as qualidades econômicas da 
auto-sexável são um pouco inferior às do estoque 
básico. Ex.: Cambar, Dorbar. 

As qualidades da Legbar parecem notáveis, razão 
pela qual é a que atingiu maiores proporções cria-
tórias na Inglaterra. Segundo as informações oficiais 
da Auto-Sexing Breeds Association, a Legbar cria 
melhor do que a própria Leghorn em bateria. Edo-
dibilidade de 75%. Fertilidade em tôrno de 90%. Pro-
dução boa com ovos de boa qualidade e pêso. A 
produção é acima de 200 ovos. Sempre obtém boa 
classificação nos concursos sendo que, num dos 
últimos, da firma BOCM (da Inglaterra), seis Leg-
bars, em 48 semaoas produziram 1.107 ovos com um 
coIumo de alimento de 661 libras. (I{ayhnrst 1950) 

O êxito das raças auto-sexáveis foi tão grande que 
em 1943, foi fundada na Inglaterra, a "Auto-Sexing 
lireeds Association", com grande número de asso-
ciados. Tal Associação publica os padrões das raças 
auto-sexáveis, os resultados dos concursos e artigos 
de orientação para criadores. Atualmente, novas au-
to-sexáveis estão sendo testadas, bem como cruza-
mentos entre as já obtidas. 

Retrocruzamentos sucessivos 

Êste é um outro método de se obter uma auto-se-
xável. Aliás, foi com êle que se obteve a Cambar, 
a primeira auto-sexável produzida. 

O método foi, depois, aproveitado por llagedoorn 
e Sykes (1953) que, com êle produziu a Balneveder 
barrada, que é auto-sexável. 
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O método é mais demorado, mas tem vantagens. 
Pode-se trabalhar com menor número de animais em 
cada etapa e manter as qualidades da raça estoque 
pura (na qual se introduz o gen B). 

Tal método é, na verdade, uma aplicação do dia-
inado método da seleção convergente, proposto para 
melhoramento do milho, em 1927 e consiste em cru-
zar duas linhagens puras A e 8 e depois, separada-
mente, fazer sucessivos retrocruzamentos do F, (de 
A x 8) com a linhagem A e com a B, mantendo-se 
assim gens ou combinações boas do F1  e as quali-
dades da linhagem pura. 

Aplicado ao caso da Taça auto-sexável, o retro-
cruzamento é feito num lado só e pode ser apreciado 
no esquema que se segue, o qual foi o caminho 
seguido para a obtenção da Balneveder barrada. 

1. Macho barrado x fêmea da raça Balneveder 
2 F1  de 1 x fêmea Balueveder 
3. Fêmea oriunda de 2 X  macho Balneveder 
4. Macho de 3 X fêmea Balneveder 
5. Macho de 4 x fêmea Baineveder 
6, Fêmea de 5 x macho Balneveder 
7. Macho de 6 >< fêmea Balneveder 

Nesse ponto temos animais com 63/64 da raça 
Balneveder (puros por cruza). 

Ifeterozigoto dessa geração, entre si, permite obter 
machos homozigotos para o gen 8 (BB), unido isse 
às boas características da raça pura inicial (Babe. 
veder). Tais machos, acasalados com fêmeas 8-, for-
mam evidentemente, um grupo ou raça auto-sexáveis, 
tal como foi visto atrás para a Legbar. 

Outras aplicações 

A formação de raças auto-sexáveis é de interêsse 
e tem sido obtida em outros animais como pombo, 
pato, ganso (Canfield 1949). 

Aqui desejamos citar o caso do bicho da seda, 
que difere um pouco dos métodos estudados e que 
serve para mostrar a que ponto chegou a genética a 
auxiliar a produção, resolvendo problemas de alto 
interêsse prático. 

No bicho da seda, é de interêsse separar macho da 
fêmea, preferindo-se os machos para fabricação de 
seda. A separação dos sexos, entretanto, era feita por 
caracteres da larva o que, além de difícil, era pre-
cário nos resultados. 

Por meio do raio X, conseguiu-se translocar um 
pedaço do cromosômio II para o cromosômio 1V, que, 
no bicho da seda, é fundamental para determinar 
fêmea. Êsse pedaço contém, ainda, o geri domi-
nante para ôvo escuro (prêto). Cruzando-se agora 
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a fêmea (com tal translocaçáo) com um honiozigoto 

branco (recessivo ao prêto), obtém-se no F1 , ovos 

brancos (machos) e ovos prêtos (fêmeas). A sepa-

ração pode ser feita também nas larvas (Tanaka 

1950). 

Como o ôvo é muito pequeno, usa-se um aparêlho 

especial, com célula foto-elétric,a, para fazer tal se-

paração. Mas quem não tiver aparêlho, também não 

tem problema, porque tais ovos dão larvas que são 

fàcilmente distinguidas: as larvas fêmeas são escuras 

e as brancas são machos. 

Uma magnífica solução através de raciocínios e 

técnicas puramente genética! 
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AUTOSEXING BREEDS 

Abstract 

An explanation of the metliods of obtaining antose xing breeds in poultry i$ outlined and other mcthods 
of sex identification of day oH chick are discussed. Some comments on Use importance of the question for 
Use poultry industry are given. 
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